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Introdução

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica, que instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação)1 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Química2 apresentam sinalizações sobre a interdisciplinaridade, que precisa ser considerada pelos cursos de formação de professores. Destaca-se ainda a importância de uma formação básica interdisciplinar, como um dos princípios formativos que deve ser considerado nas práticas de ensino. A interdisciplinaridade pode ser compreendida pela integração de conhecimentos e pela troca entre os especialistas3. A formação inicial que cria espaço para a realização de atividades didáticas interdisciplinares, forma professores aptos em atuar interdisciplinarmente na educação básica4. Estudos sobre a formação de professores de Ciências da Natureza e Matemática, apontam a necessidade de vivências de práticas interdisciplinares na formação.5 Com base no exposto, este trabalho tem como objetivo analisar as percepções e experiências de licenciandos em relação a interdisciplinaridade no curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Amazonas.
Material e Métodos
Os dados foram coletados com 62 licenciandos, a partir da aplicação de um questionário organizado na escala Likert com 22 afirmações com 5 pontos de nível de concordância – (1) Discordo totalmente, (2) Discordo, (3) Nem concordo, nem discordo, (4) Concordo e (5) Concordo totalmente. Neste trabalho, são analisados somente 4 afirmações que abordam o tema Interdisciplinaridade no curso de Química, em particular, nas disciplinas de Química e sobre atuação do professor (Quadro 1). No primeiro momento, a análise foi realizada por meio da estatística descritiva, em que se calculou o ranking médio, observou-se a moda, e calculou-se a frequência relativa da moda6, no segundo, foi feita análise qualitativa das afirmativas buscando dialogar com o referencial teórico.
Quadro 1. Afirmativas relativas à interdisciplinaridade no curso de Licenciatura em Química.
	Afirmativas

A1 - No curso de LQ, nas disciplinas de Química (por exemplo, Química Orgânica I, entre outras) são desenvolvidas atividades didáticas que possibilitam a integração dos conteúdos químicos com os de outras Ciências (por exemplo, Biologia, História, Geografia, entre outras).
A2 - No curso de LQ, nas disciplinas de ensino Química (por exemplo, Instrumentação para o Ensino de Química I-A, entre outras), você já elaborou atividades didáticas interdisciplinar para serem desenvolvidas na Educação Básica.

A3 - No curso de LQ, os conteúdos das disciplinas de Química (por exemplo, Química Geral I, Química Inorgânica I, entre outras) são abordados sendo relacionados a realidade social e a atuação do professor.

A4 - No curso de LQ, os conteúdos das disciplinas ensino de Química (por exemplo, Prática Curricular I, Instrumentação para o Ensino de Química I, entre outras) são relacionados com a aprendizagem em Química e a atuação do professor


Legenda: LQ- Licenciatura em Química
Fonte: elaborado pelos autores.

Resultados e Discussão

Uma visão formativa de ensino de Química por uma perspectiva interdisciplinar, pode estar contribuindo com o desenvolvimento de futuras ações interdisciplinares de professores na Educação Básica. Os conteúdos Químicos quando integrado com o de outras ciências, afastam o exercício de um ensino reprodutivo, mecânico e apático, criando aproximações entre teoria e prática, conceitos e aplicações, possibilitando que professores e alunos reflitam sobre os problemas da vida real, tonando o processo amplo e a frente do ensino disciplinar tradicional4. A partir da análise dos dados obtidos, observou-se que a afirmativa A1, teve moda (3), onde 20 licenciandos não concordaram nem discordaram, com isso a frequência relativa foi de 33%, em relação ao número total de 60 respondentes. O RM 3,0 encontrado, demonstrou que as médias de respostas, nem concordavam e nem discordavam com a afirmação. Esses dados revelam, que pela percepção dos licenciandos, existem poucos indícios de que as disciplinas de Química ministradas, oportunizam atividades com outras áreas de conhecimentos.
A afirmativa A2, teve moda (5), onde 27 licenciandos concordaram totalmente, com isso, a frequência relativa foi de 44%, em relação ao número total de 61 respondentes. O RM 4,0, mostrou que as médias de respostas dos respondentes foram de concordância. Pelos resultados observados, boa parte dos licenciandos tiveram experiências de prática interdisciplinar nas disciplinas de Ensino de Química.
Tabela 1. Percepções e experiências dos licenciandos nas disciplinas de Química e atuação do professor.
	
	Medidas Descritivas

	
	n
	RM
	Mo
	fiMo
	frMo

	A1
	60
	3,0
	3
	20
	33%

	A2
	61
	4,0
	5
	27
	44%

	A3
	62
	2,9
	3
	19
	32%

	A4
	62
	4,5
	5
	36
	58%


          Legenda: n: número de respondentes; RM: ranking médio; Mo: moda; fiMo: frequência absoluta simples da moda; frMo: frequência relativa da moda.

Fonte: Elaborada pelos autores.
Quanto a afirmativa A3, verificou-se moda (3), onde 19 licenciandos sinalizaram Nem concordo nem discordo, com isso a frequência relativa foi de 32%, em relação ao número total de 62 respondentes. O RM 2,9, revelou que as médias de respostas do total de licenciandos, foram de certa indiferença. Essa frequência de respostas nesse nível de concordância, infere-se, que na percepção dos licenciandos, as disciplinas de Química, pouco relacionam os conteúdos Químicos e a realidade social e a prática do futuro professor na educação básica.

Na afirmativa A4, teve moda (5), onde 36 licenciandos Concordaram totalmente, com isso a frequência relativa foi de 58%, em relação ao número total de 62 respondentes. Considerando esses dados, percebe-se, que para os licenciandos, os conteúdos das disciplinas de Ensino de Química, procuram fazer relações com a aprendizagem da química e a atuação futura do professor.
De forma geral, os resultados expressados nas afirmativas A1 a A4, demonstram que pela ótica dos licenciandos, as disciplinas relacionadas ao Ensino de Química, oportunizam experiências interdisciplinares no percurso formativo. Diferentemente, revelou-se discordâncias, quanto as disciplinas específicas de Química no desenvolvimento de integração dos conteúdos químicos com os de outras Ciências, configurando, muitas vezes, sem diálogo com outros campos do conhecimento, consistindo na disciplinaridade3. Aspectos semelhantes foram encontrados para as demais afirmações, pois, parte significativa dos licenciandos, concordaram totalmente que as disciplinas de Ensino de Química são as que estabelecem relações dos conteúdos com a realidade dos futuros professores de Química na Educação Básica.
Conclusões

Procurou-se neste trabalho identificar as percepções e experiências de licenciandos em relação a interdisciplinaridade no curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Amazonas. A partir da análise dos dados, pode-se inferir que os licenciandos elaboram atividades didáticas interdisciplinares durante o seu percurso na formação, e que tais experiências tem sido produzidas nas disciplinas de Ensino de Química. E ainda, sinalizam, que são os conteúdos das disciplinas de Ensino, que buscam fazer relações com a aprendizagem em Química e a atuação futura do professor. Evidencia-se que o curso de licenciatura em química está buscando proporcionar aos licenciandos, uma formação teórico-metodológica da interdisciplinaridade, contribuindo assim, em futuras práticas na escola. Sugere-se que futuras pesquisas sejam realizadas com a finalidade de compreender, como que ocorrem essas atividades interdisciplinares, quais áreas de conhecimentos são envolvidas, que temas são abordados, entre outros aspectos de ocorrência dessas atividades.
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